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“A submissão de indivíduos aos novos 
arranjos sociais econômicos nos impõe a 
necessidade de repensar o papel da instituição 
escolar na formação crítica do cidadão, (também) 
consumidor”.(BRITTO, 2012) 

 

 

Em geral, concebemos uma ideologia como um sistema de 
crenças que tende a esconder, disfarçar ou filtrar uma série de 
questões que ligadas a uma situação problemática para grupos 
sociais. Uma ideologia poderia camuflar ou suavizar essa situação 
por obstruir possibilidades de identificar e discutir a natureza da 
“crise” dessa situação. Lutar para tornar explícita essa ideologia 
representa uma atitude crítica em direção dessa situação e da 
ideologia que a acoberta. (SKOVSMOSE, 2001, p.128-129). 
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Resumo 

 
Este artigo é Produto Educacional resultado de trabalho de pesquisa 

documental sobre a proposição de planos e estratégias nacionais de Educação 
Financeira, no Brasil e em países como Portugal e Espanha. Trata-se de 
pesquisa de mestrado em Educação matemática, na modalidade profissional 
que pretende constituir como produto educacional um documento, para 
orientações a professores e, sobretudo, educadores matemáticos. Como 
resultado de pesquisa, caracterizamos o que demos o nome de Processo de 
Legitimação da Educação Financeira que a despeito do discurso, promove, 
fundamentalmente, a constituição de consumidores de produtos financeiros. 
Outra indicação é de que há a possibilidade de que sua proposta de inserção 
nos currículos escolares seja um processo paralelo deempoweringa Educação 
Financeira pela Matemática, justificado pela característica dessa última de ser 
uma “linguagem de poder” e possuir “poder formatador”. O objetivo deste artigo 
então é, ao apresentar alguns destes documentos, desenvolver reflexão crítica 
com professores que estarão envolvidos com a tarefa de tratar da Educação 
financeira nas escolas. 

 

 

Palavras chave: Educação Matemática, Educação 

Financeiracomodificação, neoliberalismo e financeirização do capital.  

 

 



 

 

Abstract 
 
 

This article is an educational product that results from research work on documents 
regarding the proposed Plan of Financial Education in countries like Brazil, Portugal and Spain. 
This is MSc Research in Mathematics Education, in professional modality that is intended to be 
educational product as a document to guide teachers and especially mathematics educators.As 
a result of this research was characterized the Legitimation of Financial Education Process that 
despite the discourse, promotes, fundamentally, the constitution of consumers of financial 
products.Another indication is that there is the possibility that its proposal for the inclusion in 
school curricula is a parallel process of empowering the Financial Education for Mathematics, 
justified by the mathematical characteristic of being a "language of power" and have "power 
formatter".Another indication is that there is the possibility that its proposal for the inclusion in 
school curricula is a parallel process of empowering the Financial Education for Mathematics, 
justified by the mathematical characteristic of being a "language of power" and have "power 
formatter". The purpose of this article is to present some of these documents, develop critical 
thinking with teachers who will be involved with the task of working to financial education in 
schools. 
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PREFÁCIO 

 

Caros Professores, 

 Este é o Produto educacional fruto de pesquisa desenvolvida 

no Programa de Mestrado Profissional em Educação Matemática da 

UFJF, intitulada "Educação Financeira: Uma pesquisa documental 

crítica." Espero que sirva de reflexão sobre o tema da Educação 

Financeira que de modo crescente passa a compor o currículo de 

muitos sistemas escolares, em muitos municípios pelo Brasil a fora. 

Não se trata de manual de conduta econômico-financeira nem 

tão pouco pretende indicar o modo como você, Professor, deve 

conduzir atividades e tarefas dessa natureza com seus alunos. 

Sabemos que educar-se financeiramente deve ser uma 

atitude desejável e que indivíduos que passam por este processo 

podem conferir um maior controle às suas finanças pessoais, 

entretanto, esperamos propor com este produto educacional 

reflexão com professores sobre o significado de educar 

financeiramentea partir do quepropõem os documentos da 

Estratégia Nacional de Educação Financeira do Brasil (ENEF). Não 

somos contrários à iniciativa de educar financeiramente os 

indivíduos, mas temos importantes restrições quanto aos modos 

como devem se desenvolver tais iniciativas. 

 Do modo como concebemos, um dos propósitos não 

revelados de iniciativas que estão em "movimento" no Brasil e no 

mundo, é constituir consumidores para produtos financeiros. 

Não é acaso que em várias iniciativas, em todo o Brasil,instituições 

financeiro-bancárias estejam à frente destes projetos. 

 Quase todos os bancos brasileirosdesenvolvem Estratégias 

neste sentido o que, se por um lado pode representar iniciativa 

louvável, pois auxilia (e não discordamos desta posição) os 

indivíduos no controle de suas finanças pessoais, por outro 

potencializa a capacidade do indivíduo de "consumir" produtos 

financeiros o que se reveste de estratégia do capital (financeiro) na 

busca por maior captação (extração de mais valia) de lucro. 



 

 

Convidamosa você professor e de modo mais específico a 

professores de Matemática que, pela natureza da 

disciplinaestarãoparticularmente afetados e envolvidos com esta 

temática, a refletireme constituírem opinião pessoal sobre o tema; 

sugerimos que o professor seja um crítico de atividades que ,por 

exemplo,apenas instruam nossos alunos a utilizar (consumir o 

produto) cartão de crédito e que construa suas próprias atividades e 

busque também referência teóricas.  

Ao final deste produto indicamos, em forma de Apêndice, 

algumas referências teóricas que ,julgamos, terão importante 

contribuição para nossa reflexão. Já adiantamos que, do modo 

como compreendemos, o Modelo dos CamposSemânticosalém 

das perspectivas desenvolvidas pela Educação Matemática 

Críticapodem trazer relevantes contribuições para o 

desenvolvimento de atividades em Educação Financeira. Outras 

leituras comoVida para o consumo de ZigmuntBaumantrarão 

importante olhar sobre oconsumo, tema que é central no propósito 

de educar financeiramente os indivíduos. 

Alertamos aos professores, no entantoque, como fizemos uma 

pesquisa documental que tinha pretensão de descrever criticamente 

as Estratégias de EducaçãoFinanceira de Brasil Portugal e 

Espanha, o presente texto (produto educacional) não apresenta 

propostas alternativas. Apenas pretende trazer reflexão político-

ideológica sobre o tema, como o propósito (último) de servir 

comosuporte para aqueles interessados e para que nós 

professores, não sejamos dentro dos sistemas escolares apenas 

multiplicadores de propostas fechadas, com perfil definido do 

que deve ser um cidadão educado financeiramente. 

 Num mundo ideologicamente dominado pela perspectiva do 

capital, sobretudo o financeiro, onde o ter se sobrepõe ao ser, é 

fundamental que nós professores estejamos atentos e críticos sobre 

o que e como ensinar a nossos alunos. Principalmente se tais 

iniciativas curriculares tem "nascimento" em ações e iniciativas de 

instituições bancárias. 

Deixamos por fim, a indagação: O que é relevante no 



 

 

processo de Educar Financeiramente nossos alunos?Tentar 

responder a esta questão pode ser um importante começo.  

 Vivemos numa sociedade de consumidores o que determina 

uma verdadeira submissão de indivíduos aos novos arranjos sociais 

econômicos moldados pelo consumo, o que por sua vez nos impõe 

a necessidade de repensar o papel da instituição escolar na 

formação crítica do cidadão, (também) consumidor. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Educação Financeira tem se tornado, nos últimos anos, tema de 

interesse crescente. Capitaneadas pela OCDE1 propostas de Estratégias 

nacionais sobre o tema, são desenvolvidas em vários países pelo mundo a 

fora. O discurso dominante é de que na atualidade os indivíduos precisam 

dominar certas habilidades que lhes permitam tomar decisões financeiras 

acertadas, controlando suas finanças pessoais e alcançando assim seu bem 

estar. 

Entretanto a despeito dos discursos que compõem estas propostas, 

acreditamos que existam interesses, não declarados. Ao que nos é relevante, o 

principal deles será a constituição de consumidores de produtos 

financeiros o que põe tais iniciativas a serviço do capital financeiro e dirigidas 

aos mercados - uma orientação neoliberal. 

O presente trabalho tem assim a intenção de lançar olhar crítico sobre 

esse tema, dado que identificamos essa orientação ideológica nos documentos 

de Estratégias Nacionais de Educação Financeira. Tratará de pesquisa 

documental dentro do Programa de Mestrado Profissional em Educação 

Matemática da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). 

A modalidade de Mestrado Profissional foi criada pela CAPES em 16 de 

dezembro de 1998, pela Portaria Nº 080. Possui como uma de suas 

características que o mestrando produza como trabalho de conclusão uma 

“proposta de ação profissional que possa ter, de modo mais ou menos 

imediato, impacto no sistema em que o mestrando atua” 2. A esta proposta 

damos o nome de produto educacional.  

Além dos documentos das Estratégias já indicadas, fomos levados a 

outros documentos3 dentre os quais destacamos aqueles que têm sua origem 

                                                           
1
 Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) fundada em 1968 então como 

OCEE (Organização para Cooperação Econômica Europeia).  
2
http://www.ufjf.br/mestradoedumat/mestrado-profissional/ 

3
Integram o conjunto de documentos analisados, dentre outros:“Parecer do Comité Económico e Social 

Europeu sobre Educação financeira e consumo responsável de produtos financeiros (parecer de 
iniciativa)”, que nos fornece a visão da União Europeia sobre o tema. A participação da OCDE sobre o 



 

 

nas formulações da OCDE (Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico), sobre o tema da Educação Financeira. Esta 

instituição representa, no contexto da pesquisa, o grande fomentador da 

Educação Financeira pelo mundo.  

A partir desse olhar, pudemos então indicar a principal consideração , 

resultado desta pesquisa documental: Está em curso um Processo de 

Legitimação da Educação Financeira (PLEF) que pode ser definido como um 

conjunto de asserções , não des-intencionadas , que pretendem elevar a 

Educação Financeira , tal como se apresenta, ao status de bem/ valor a ser 

consumido pelos indivíduos na modernidade líquida. 

Os principais documentos analisados foram: Estratégia Nacional de 

Educação Financeira do Brasil (ENEF), Plano Nacional de Formação 

Financeira de Portugal (PNFF) e Plan Nacional de EducaciónFinanciera da 

España. (PNEF). Além disso, demos tratamento de documentos a livros dentro 

do tipo de literatura que se convencionou chamar-se de autoajuda financeira. O 

foco esteve em desenvolver análise critica dos referidos documentos, 

sobretudo as Estratégias que possuem como principal interlocutor a OCDE. 

A relevância dessa pesquisa está em que nos permitirá acumular 

elementos para crítica a estas iniciativas im(postas) ao sistema escolar 

brasileiro, pela edição da Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) 

em 2010.  

No Estado de Minas Gerais, por exemplo, professores já receberam 

“kits”com livros e caderno de atividades, prontos, é claro, com parâmetros já 

estabelecidos sobre o que significa educar financeiramente os indivíduos. 

Outros municípios, em outros Estados, também iniciam seus projetos e as 

respectivas câmaras legislativas, dão prosseguimento ao ajuste legal que 

precisa ser feito para permitir a introdução desse conteúdo curricular. 

É preciso registrar que a ENEF, desenvolvida em projeto piloto, envolveu 

26 mil estudantes da Rede Pública nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, 

Ceará, Espírito Santo, Tocantins, Minas Gerais e Distrito Federal num total de 

                                                                                                                                                                          
tema da Educação Financeira foi apurada na pesquisa por intermédio dos próprios documentos das 
Estratégias nacionais do Brasil , Espanha e Portugal. 



 

 

900 escolas4. Contou em sua avaliação, que ocorreu entre 2010 e 2011, com a 

colaboração do Banco Mundial e do Caed5 e os resultados foram divulgados 

noprimeiro semestre de 2012. 

 No âmbito internacional a versão do PISA6no ano de 2012 pretendeu 

avaliar o desempenho em Educação Financeira de alunos dos sistemas 

escolares dos países em que se aplica. A produção de Estratégias nacionais 

de Educação Financeira, bem como o processo (avaliativo) de padronização 

desenvolvida pela OCDE através do PISA insere-senum processo global que 

na pesquisa chamamos de Processo de Legitimação da Educação Financeira 

(PLEF). 

Desse modo é preciso inserir professores de um modo geral e, 

sobretudo, Educadores Matemáticos na discussão sobre a Educação 

Financeira. O propósito éque nossa participação neste processo não se dê 

apenas como multiplicadores acríticos. É assim fundamental que 

Educadores estejam atentos aos efeitos que orientações curriculares como as 

que preveem as Estratégias Nacionais de Educação Financeira, podem 

permitir.  

A Proposição de uma Estratégia Nacional de Educação Financeira, nos 

termos em que está posta, merece nossa atenção, pois pode estar inserida 

num processo mais amplo, ligada a interesses do capital financeiro. Os bancos 

representam instituições que têm manifestado “preocupação” com a Educação 

financeira dos indivíduos. E devo concluir esta introdução, dizendo que bancos 

não vendem sonhos e sim produtos financeiros. 

 

Os documentos. 

Utilizamos durante a pesquisa documental que dá origem a este texto, 

com significativa frequência, reportagens de jornal sobre o tema da Educação 

Financeira.A que se segue é extraída de Jornal português e , como se pode 

observar, trata da Educação Financeira naquele país, de modo especifico o 

município de Alvaiázere. Aliás, é preciso chamar a atenção para a contribuição 

                                                           
4
Essas informações foram extraídas de: www.febraban.org.br. a FEBRABAN – Federação 

Brasileira de Bancos é instituição que participa do desenvolvimento da ENEF. 
5
Caed –Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação. 

6
Programme for International Student Assessment of the OECD. Programa Internacional de 

Avaliação de estudantes. 



 

 

deste país para o desenvolvimento da Educação Financeira dado que lá 

ocorreram três conferências internacionais sobre o tema.  

Há também vasto material produzido para utilização pelo professor não 

apenas dentro do Plano Nacional de Formação Financeira de Portugal (PNFF), 

mas também em sues similaresno Brasil,na Estratégia Nacional de Educação 

Financeira (ENEF) e Espanha, no Plan Nacional de EducaciónFinanciera 

(PNEF). Um quadro ao final deste documento resume algumas informações 

sobre estes Planos indicando, inclusive, os sites onde podem ser consultadas 

atividades pedagógicas em Educação Financeira. 

Nossa pesquisa documental centrou-se na análise dos documentos das 

Estratégias, tentando elucidar interesses do capital, na constituição de 

consumidores de produtos financeiros. Através da referência teórica de 

Norman Fairclough e Michel de Certeau7·, caracterizamos os extratos de 

documentos, respectivamente, como discursos ideológicos e estratégias.  

Cabe apenas dizer que quanto àsestratégiasimportou-nos, durante a 

pesquisa documental,assim caracterizar os documentos dado que são 

                                                           
7
 O leitor interessado em maiores detalhes sobre as referências teóricas utilizadas poderá consultá-las 

na Dissertação: Educação Financeira: Uma pesquisa documental crítica disponível em 
http://www.ufjf.br/mestradoedumat/mestrado-profissional. 



 

 

“operações ligadas diretamente a um poder e que tem por objetivo a 

organização do espaço social”.Certeau (apud JOSGRILBERG 2005, p.110). 

Esses documentos representam o que no corpo da dissertação 

chamamos de asserções8. 

As asserções legais cumprem o papel de constituir o marco legal, nos 

países em que se desenvolvem Estratégias de Educação Financeira, para 

permitir a introdução curricular deste tema. São estratégias dado que tem o 

escopo de “organizar o espaço social” e o modo como os indivíduos devem se 

educar financeiramente. 

São exemplos de asserções legais, considerando a ENEF, os 

documentos (extratos de textos): 

 

 

A asserção acima indicava a iniciativa do legislador de criar uma 

disciplina própria para o tema. 

Passo seguinte, a asserção legal9que se segue retratava alteração do 

projeto anterior: 

                                                           
8
 Assim definimos os extratos de textos, ao concebê-los como discursos ideológicos. Procedemos a uma 

caracterização desses discursos em: asserções legais , neoliberais , financeiras e do tipo capital-
trabalho.Ver Capítulo IV da referida Dissertação. 
9
 Projeto de Lei da Câmara que no Senado Federal passa a ser identificado com o nº171. (Projeto nº3401 

/2004 na casa de origem , Dep. Lobbe Neto) 



 

 

 

A Educação financeira passa, no imaginário do legislador, a compor-se 

curricularmente como tarefa do professor de Matemática. 

Esta perspectiva de apresentá-la como responsabilidade do professor 

de matemática, não foi prática isolada. Identificamos esta tendência a partir 

de SAITO (2011), que a descreve como iniciativa: na Inglaterra, em que “a 

Educação em Finanças Pessoais não possui status de disciplina regular, mas 

tem os seus conceitos transmitidos em cursos de Matemática”; na Nova 

Zelândia “a Educação em finanças pessoais não éobrigatória nos currículos 

escolares, mas, em algumas unidades de ensino, é inserida como tema de 

disciplinas como Matemática, Estudos Sociais, Saúde e Bem-

estar.”Feslier(apud SAITO,2011). 

Desse modo a leitura que fizemos deste processo nos permitiu indicar 

que a vinculação da Educação Financeira como tarefa do professor de 

matemática (e da própria Matemática) configura-se também como estratégia de 

empowerment10 da Educação Financeira pela Matemática dado que esta última 

carrega o status de ser “linguagem de poder” e ter “poder formatador”11. 

                                                           
10

 No sentido de “dar poder”. Expressão utilizada por Skovsmose(2001) 
11

 A este respeito ler Skovsmose ( 2001) em  A questão da democracia. 



 

 

Na tramitação12 desta norma na Câmara e no Senado Federal, há 

trecho, destacado a seguir, que merece nossa atenção. Trata-se de parecer da 

Comissão de Educação do Senado que apresentaremos, precariamente, em 

recortes:  

 

 

 

Nota-se que o legislador em seu parecer reforça o imaginário a que nos 

referimos, ao enfatizar a necessidade de “atenção especial” do tema da 

educação Financeira pela “tradicional disciplina Matemática” (deve ser 

tarefa especial delegada a professores de matemática). 

Além de documentos como estes, asserções legais que como dissemos 

tem o escopo de organizar o espaço social, consideramos outros tipos de 

asserções (todos extratos13 de textos das Estratégias). 

Para os propósitos de um produto educacional, julgamos importante 

fazer algumas considerações: 

                                                           
12

 Toda a movimentação desta ou de outras normas pode ser acompanhada em: 
http://www.camara.gov.br/internet/sileg/ 
13

 No sentido de “extraídos de...”. 



 

 

Comecemos por dizer que é fundamental, e propósito deste produto 

educacional, que professores que estarão à frente de iniciativas, nos sistemas 

escolares, sobre Educação Financeira, não estejam “inocentes” das 

perspectivas que descrevemos com nossa pesquisa documental sobre os 

objetivos que julgamos se não ocultos, ao menos subjacentes a estas 

iniciativas. São,grosso modo, instituições financeiras que estão diretamente 

envolvidas na tarefa de construir propostas de Educar financeiramente os 

indivíduos. Depois disso, para adequar este produto à utilização pedagógica e, 

pensando em propostas alternativas em Educação Financeira, passaremos a 

pinçar alguns exemplos de atividades14, retiradas dos documentos das 

Estratégias em exame em nossa pesquisa documental. 

O propósito é subsidiar a elaboração, pelos professores que terão 

acesso a este material, de atividades alternativas.  

ATIVIDADE (1)15 

 

A ideia da atividade é incentivar alunos a economizar no consumo de 

água e energia. Embora represente iniciativa importante desenvolve, como 

indicamos, o treinamento das pessoas para iniciativas individuais. É claro que 

podemos pensar no clichê: “se todos fizerem...”, ou seja, a ideia de chegar a 

toda uma coletividade por ações individuais. É legitimo pensar assim e o 

resultado, por um lado pode ser bastante positivo. Mas como estamos 

envolvidos, como educadores, no desenvolvimento de consciência crítica, 

temos preferência por atividades em Educação Financeira que extrapolem o 

nível da consciência individual e mais, despertem para o efeito que desenvolver 

                                                           
14

 Essas atividades embora não façam parte dos documentos analisados em nossa pesquisa documental, 
integram o conjunto de iniciativas ( pedagógicas) das Estratégias examinadas nesta pesquisa. 
15

Relativa a iniciativa da Espanha em Educação Financeira. Fonte:EducaciónFinanciera em 
Enseñanza Secundaria Obligatoria.Nivel I - Guía para elprofesorado. BANCO DE ESPAÑA/ 
COMISIÓN NACIONAL DEL MERCADO DE VALORES/ MINISTERIO DE EDUCACIÓN. 
Secretaría de Estado de Educación y FormaciónProfesional. Instituto de 
FormacióndelProfesorado, Investigación e Innovación Educativa. 



 

 

iniciativas individuais (privadas) têm: tornar opaca a visão dos indivíduos 

sobre outros aspectos que envolvem as várias atividades e ações que 

desempenhamos em nosso dia-dia. 

Há alternativas reflexivas a serem exploradas e esta atividade, por 

exemplo, pode ser assim contextualizada: 

É atual o debate no Brasil que envolve a redução do valor das contas de 

energia, proposto pelo Governo Federal no final do ano de 2012. Vejamos a 

reportagem seguinte16: 

 

Questões que envolvem a redução do consumo ou o valor pago pelos 

indivíduos vão além de iniciativas comportamentais individuais. 

Devemos perceber que há muito que explorar nesta questão como: o 

elevado valor dos impostos embutidos no preço das tarifas de energia e que 

também tornam elevados os valores que pagamos pelo consumo desta 

energia; o fato da exploração e prestação de serviços públicos como o de 

energia e água serem concessões públicas. Isto é importante, pois sinaliza ao 

empresário capitalista que ele não é o dono desse direito. É o Estado, e dessa 

forma o povo, que concede a ele o direito de explorar e prestar tal serviço. E 

que, portanto pode ser inclusive retirado de suas mãos;Envolvem também as 

condições climáticas dado que a seca pode baixar o nível de reservatórios, 

“diminuindo” a geração de energia das hidrelétricas por um lado, e por outro, e 

em consequência dessa redução, obrigar o Governo (que foi exatamente o que 

ocorreu) a acionar o uso mais intenso das termoelétricas, que por sua 

                                                           
16

 Extraída de: http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2013, em 17/01/2013. 

http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2013


 

 

vezproduzem energia a um custo maior. Num cadeia de consequências torna-

se inviável ou dificultada a redução das tarifas do setor. Claro também há de se 

considerar o interesse da iniciativa privada que explora tal serviço e que 

certamente não é favorável à redução de suas tarifas - redução da exploração 

e acumulação do capital. 

O professor não precisa ser um especialista sobre a matriz energética 

brasileira, mas devem ser um atento e crítico observador de tudo o que 

acontece a sua volta, atitude sem a qual não é possível desenvolver criticidade 

em seus alunos. 

Apenas o adestramento do indivíduo, aluno, para que reduza o consumo 

furta dele, do professor e de toda a sociedade a possibilidade de 

desenvolvimento de consciências críticas. E talvez seja de fato esse o objetivo 

por trás de algumas propostas pedagógicas.  

ATIVIDADE (2) 17 

 

Esta Atividade consta como parte de material pedagógico dentro das 

iniciativas portuguesas de “educar financeiramente” seus alunos. Como se vê 

o nível escolar sugerido é o pré-escolar/1º ciclo, crianças entre 7 e 11 anos de 

idade. Abaixo apresentamos a ficha de atividade completa, mas podemos já 

considerar prematuro tratar deste tema com crianças nesta faixa etária.  
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 Extraído de http://www.dolceta.eu/portugal/Mod7/-Contrair-emprestimo-.html. 



 

 

Comparar as ofertas de instituições bancárias é parte do ritual de 

constituir futuros investidores. Nosso entendimento é que a instituição escolar 

não deve estar envolvida com esta tarefa. O foco deve ser formar cidadãos 

críticos, não consumidores de produtos financeiros.  

A este respeito, pensando no caso brasileiro pode-se, depois de 

pesquisa sobre o tema, sugerir aos alunos que reflitam sobre as facilidades e 

inúmeras ofertas que possibilitam aos indivíduos contraírem empréstimos 



 

 

financeiros com taxas elevadas. Além disso, pode-se propor discussão sobre a 

modalidade “recente” de “empréstimo consignado” que possui menores taxas. 

Há de se indagar do porque dessa diferença cuja resposta reside na segurança 

que o capitalista tem de retorno (efetivo pagamento com juros) do valor 

emprestado, quando desta última modalidade de empréstimo.  

Os vários cidadãos, em várias modalidades de empréstimos, pagam 

juros variados de acordo com o risco que representam de inadimplência. Ainda 

assim tal reflexão não se adéqua à faixa etária sugerida. 

Como última observação, é relevante considerar queno caso português 

as razões que levam os indivíduos a contraírem empréstimos, estão muito além 

do descontrole pessoal de suas finanças. Medidas recessivas dos Governos 

em pacotes de socorro financiados junto ao FMI, BCE e Banco Mundial, têm 

proporcionado arrochos aos cidadãos com aumento de impostos, redução do 

salário mínimo em 22% e desemprego.  

Como documento que retrata em parte o que estamos dizendo, 

apresentamos extratos retirados de nossa pesquisa, que traduzem o imaginário 

do cidadão português: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Os extratos acima fazem referência ao inconformismo dos cidadãos 

diante da notícia que o governo português celebrava contrato com Banco de 

Portugal, para desenvolvimento de programa de Educação Financeira. Veja: 

Outras Atividades podem ser bastante interessantes e devem servir de 

motivação para que professores criem junto a seus alunos, suas próprias 

atividades. A atividade seguinte está em EducaciónFinancieraem Enseñanza 

SecundariaObligatoria/ Nivel II - Guía para elprofesorado, faz assim parte da 

iniciativa da Espanha. 

O propósito de apresentá-la aqui esta em que muito se assemelha a tipo 

de atividade desenvolvida em uma aula tradicional de Matemática 

Financeira.Envolve cálculos com porcentagens e Regra de Três simples. É 

apropriada para o sétimo ano do ensino fundamental (6ª Série).  

Talvez possa ser explorada pela questão que nem todos os países da 

Europa adotam o Euro como sua moeda oficial. Como é ocaso da Inglaterra. 

Portanto é uma atividade que pode ser explorada interdisciplinarmente, com 

professores de História, Geografia e Matemática. Talvez seja uma maneira de 

oferecer maior reflexão além da questãoda conversibilidade de moedas. 

 

 

 



 

 

Algumas questões que pode ser propostas e que envolvem aspectos 

interdisciplinares:  

Porque a Inglaterra não adota o euro como sua moeda oficial? 

Há diferenças entre países da Zona do Euro e da União Europeia? 

 

 A atividade seguinte é retirada do mesmo Caderno de atividades 

anterior, portanto ainda estamos em exemplos retirados da proposta da 

Espanha.Diz respeito ao uso de cartões de crédito (tarjetas de credito). 

 

 



 

 

 

 

 

 

Pode-se observar que são conselhos importantes para quem os 

utiliza,como: não exceder o limite, pagar sempre um valor superior ao mínimo e 

não sacar dinheiro em caixas automáticos. Entretanto a outras que podem ser 

agregadas a estas (seo professor julgar importante habilitar alunos para a 

utilização do cartão de Crédito) como: 

O que justificam os altos valores de taxas de juros cobradas nos 

Cartões de Crédito no Brasil? 

Sugerimos desenvolver reflexão com os alunos sobre o que dispõe a 

Constituição Federal sobre o tema. Nossa carta constitucional indica que: 

 

"As taxas de juros reais, nelas incluídas comissões e 
Quaisquer outras remunerações direta ou indiretamente referidas à 
concessão de crédito, não poderão ser superiores a doze por 
cento ao ano; a cobrança acima deste limite será conceituada 
como crime de usura, punido, em todas as suas modalidades, nos 
termos que a lei determinar." (Constituição da República Federativa 
do Brasil; Artigo192,§3º.). (Grifo nosso) 

 
 

 A esta norma contrastamos a seguinte reportagem sobre a taxa de juros 
cobrada no crédito rotativo18·: 
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Crédito rotativo - É utilizado quando o cliente opta por pagar parte do saldo devedor da fatura. A taxa de 

juros incide sobre o valor remanescente. Fonte:http://www.bb.com.br. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ou ainda, com uma reportagem mais atual que embora retrate redução 

nas taxas, mostram ainda os elevados valores cobrados no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

São muitas as possibilidades que o professor terá para tratar de 

Educação Financeira, mas indicamos que a utilização de Jornais e Revistas 

com reportagens são materiais interessantes. Lembrando sempre da 

importância da referência e escolha das fontes confiáveis. 

Quanto a literatura de autoajuda financeira temos também 

considerações a desenvolver e refletir com professores dado que possuem , é 

resultado de nossa pesquisa, um perfil neoliberal de valorização de iniciativas 

individuais que carregam o “problema” , já discutido anteriormente de tornar 

opaca a visão dos indivíduos sobre aspectos políticos , sociais  e ideológicos 

que envolvem o fenômeno da Educação Financeira ou as finanças pessoais. 

Como dissemos também fez parte dos documentos analisados em 

nossa pesquisa documental. 

O documento (extrato de texto) que segue é desta natureza e “prega” a 

Educação Financeira como forma de combater a falta ao trabalho. 

 

 

Observa-se aqui uma finanlidade para a Educação Financeira que difere 

da maior parte das indicações de outros documentos analisados nesta 

pesquisa. Aqui ela parece estar orientada como uma medida que pode interferir 

na produção do trabalhador e ,na ponta do processo, no lucro do empresário. 

Para esta tarefa a indicação é  de que indivíduos formatem inclusive 

seus sonhos. A essa orientação podemos chamar de domesticação do 

trabalhador. Ela está retratada pelo extrato seguinte: 



 

 

 

 

Há por fim a indicação de que a Educação Financeira possa servir 

inclusive como instrumento para negociação salarial.Essa perspectiva fica 

representada pela asserção: 

 

Desse modo ela pode ser caracterizada pelo que, no corpo da pesquisa, 

chamamos  de asserção capital-trabalho19. 

Quanto a Estratégia de Educação Financeira do Brasil (ENEF) podemos 

dizer que os discursos que difunde uma perspectiva, que apuramos durante a 

pesquisa, que diz respeito à justificativa da necessidade de educar 

financeiramente os indivíduos. Sobre esta questão destacamos o extrato 

abaixo.  
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 As asserções podem ser compreendidas como uma categoria de análise. Elas tiveram no 
desenvolvimento da pesquisa, o escopo de elucidar a presença de orientações ideológicas em favor do 
capital financeiro, em documentos. As do tipo: capital-trabalho agem discursivamente  



 

 

Tratam da ampliação da oferta de produtos financeiros, segundo o texto 

, como resultantes da sofisticação do sistema financeiro. Sobre este aspecto, 

ainda que para alguns possa não ser central para a discussão num produto 

educacional. Talvez até porque professores procurem num trabalho dessa 

natureza orientações mais diretas sobre o tema da Educação Financeira. 

Temos o entendimento, descrito em nossa pesquisa documental, que este 

fenômeno (da Educação Financeira) se manifesta como prática social que 

emerge de um processo mais amplo de mudança no modo de acumulação do 

capital. Decorre como efeito do que se convencionou chamar-se de 

financeirização do capital20.Cabe por fim apenas considerar que podemos 

abordar o que envolve esta questão pela perspectiva da Educação Matemática 

Crítica  

Outro documento que fez parte do conjunto analisado em nossa 

pesquisa documental tratava das orientações sobre a Educação Financeira, 

levadas a termo pela União Europeia. Em verdade trata-se de Parecer 21do 

Comitê Econômico e Social Europeu (CESE). É preciso observar que de todos 

os documentos analisados, e, portanto as perspectivas que neles são 

desenvolvidas o Parecer, ao tratar do “consumo responsável de produtos 

financeiros” sugere algum nível de controle sobre o a ação do capital. 
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 O Professor interessado por esta questão pode acessar a Dissertação em: 
www.ufjf.br/mestradoedumat/mestrado-profissional 
21

Parecer do Comité Económico e Social Europeu (CESE) sobre Educação financeira e 

consumo responsável de produtos financeiros (parecer de iniciativa).Em :Jornal Oficial da 

União Europeia,29.10.2011, p.24-30. 
 



 

 

O extrato de texto acima, do Parecer, indica necessidade de 

comportamento honesto, fala em transparência. O que pode ser entendido 

como confissão de que estas qualidades faltassem às instituições (“certas 

entidades”) operadoras do sistema financeiro. 

Outras preocupações elencadas neste Parecer sugerem a fragilidade 

dos conhecimentos Matemáticos (operatórios) dos potenciais consumidores de 

produtos financeiros sobre os quaisapresenta a informação abaixo.22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já observamos ao longo deste trabalho que em nossa pesquisa não 

“olhamos” para proposta alternativa, mas acreditávamos, e assim continuamos, 

que essa pesquisa pudesse, na crítica, levantar elementos para que propostas 

alternativas pudessem emergir. Mais ainda, no corpo da Dissertação assim 

como fizemos aqui também, indicamos o MCS (Modelo dos Campos 

Semânticos) e a Educação Matemática Crítica como referências teóricas e/ou 

epistemológicas potenciais para tal desafio. 

Esta percepção fica reforçada ao percebermos que atividades com a que 

está retratada abaixo, possuem o perfil, daquelas que tradicionalmente ocorrem 

nas , não menos tradicionais , aulas de Matemática. 
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No documento original referência(14): Segundo o trabalho realizado por Maria José Gómez 
Yubero e publicado no artigo «Financial education: frominformationtoknowledgeandinformed 
financial decision-making» [Educação financeira: da informação ao conhecimento a à tomada 
de decisões financeiras bem informadas]. 
 



 

 

Esta Atividade consta do Plano de Educação Financeira da Espanha e 

podeser consultada em: http://www.finanzasparatodos.es 

 

A opção do professor deve ser, independente da orientação teórico-

metodológica de sua “preferência”, por atividades que envolvam o 

desenvolvimento de consciências críticas e que não se atenham ao reproduzir 

de processos algorítmicos simplesmente. A Resolução de Problemas também 

é referência potencial aqui , pensando na sala de aula de Matemática. 

De volta ao documento do CESE, observemos o extrato abaixo 

 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.finanzasparatodos.es/


 

 

 

O objetivo deste trecho no documento era de justificar mais uma vez a 

necessidade de educar financeiramente os indivíduos, no caso dos europeus. 

Está aqui uma interessante oportunidade de desenvolver atividade 

interdisciplinar com as áreas da Matemática, Geografiae Históriapor exemplo.  

O extrato mostra uma dupla visão ou, podemos dizer leitura sobre o 

mundo, sobretudo no cenário econômico que opõe a democracia liberal 

individual frente a perspectiva de democracia , que podemos chamar “coletiva”. 

Na História este é um debate bastante interessante, mais afeita as questões 

econômicas. Governos oscilam entre políticas de liberalização entremeada por 

ações de controle mais efetivo do Estado sobre a economia.   

Apenas para ilustrar o que estamos dizendo, a recente eleição norte 

americana opôs, em certa medida, estas duas formas de pensar 

representadas, precariamente e respectivamente por MittRomney( 

Republicano) e Barack Obama ( Democrata). O epsódio em que Romney foi 

flagrado em vídeo em crítica aos eleitores de Obama retrata bem esta questão. 

Segundo a imprensa23 : 

 

 

De um lado há o pensamento de que o indivíduo é o único responsável 

pelo seu destino e de outro a percepção de que o Estado não pode prescindir 

de sua atuação, principalmente em áreas como Saúde,Educação. É um debate 

interessante para ser desenvolvido em sala de aula.  
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 O extrado de reportagem foi retirado do site: http://g1.globo.com, de reportagem de Edição 
do dia 18/09/2012. Atualizado em 18/09/2012 21h08.Com o Título: Romney critica eleitores em 
vídeo divulgado nos Estados Unidos.O candidato criticou os americanos que recebem algum tipo 
de assistência social do governo e que, segundo ele, não pagam imposto. 

 

http://g1.globo.com/


 

 

Além dessa questão é possível explorar (a Geografia, sobretudo) a 

constituição da União Europeia, as crises que por lá se arrastam como na 

Grécia e Espanha.  

O Jornal é fonte importante para o professor levar para a sala de aula e 

tratar de Educação Financeira, dentre outros temas. Charges por exemplo são 

“textos” interessantes para serem discutidos em sala de aula. Como exemplo 

que se relaciona ao tema da Educação Financeira e que envolve os países da 

Zona do Euro temos24:  

 

 

 

Numa rápida descrição, retrata o então primeiro Ministro Grego George 

Papandreu que ao mesmo tempo em que se submete á União Europeia 

(representada pela primeira ministra alemã Ângela Merkel) arrocha os cidadãos 

gregos. 
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 Figura extraída de http://ocastendo.blogs.sapo.pt, consultada em 05/01/2013. 

http://ocastendo.blogs.sapo.pt/


 

 

Considerações 

 

Como dissemos o propósito deste produto Educacional não é ser um 

manual de atividades para que o professor possa reproduzi-las em sala de 

aula. Não temos receituários prontos nem roteiros pré-estabelecidos sobre 

como desenvolver a criticidade dos alunos no que respeita à Educação 

Financeira. Mais do que isso, pretendíamos e esperamos ter conseguido 

alcançar a “percepção” do professor aguçando seu senso crítico, até mesmo 

para que possa discordar de nosso posicionamento.Não importa, o que é 

relevante é nos colocarmos sempre críticos e atentos ao que reproduzimos em 

nossas de aulas, sobre pena de que assim não agindo , podemos estar 

compactuando com interesses que se afastam de propósitos 

democráticos,aqueles que acreditamos devem sempre pautar a atividade 

pedagógica. 
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Apêndice (1) 

Considerações sobre o Modelo dos Campos Semânticos. Para aquele 

interessado nas contribuições sobre o  MCS- Modelo dos Campos Semânticos 

sugerimos aqui a leitura do livro : Modelo dos Campos Semânticos e 

Educação Matemática, 20  anos de história/ Organizadores  Cláudia Laus 

Angelo...[et. al.] .- São Paulo: Midiograf, 2012 . 280 p. 
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QUADRO GERAL DE LEGITIMAÇÃO DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA / 

ESTRATÉGIAS NACIONAIS DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA. 

 

QUADRO GERAL DE LEGITIMAÇÃO DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA/ 

CONFERÊNCIAS INTERNACIONAIS EM EDUCAÇÃO. FINANCEIRA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Apêndice (3) 

Resumo das Pesquisas do GRIFE 

A pesquisa realizada por Amanda Fabri de Resende intitulada “A 

Educação Financeira na Educação de Jovens e Adultos(EJA)” e orientada 

pelo Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Jr. (GRIFE- Grupo de Investigação 

Financeiro-Econômica em Educação Matemática/UFJF) tem como escopo 

central realizar uma investigação qualitativa com os alunos e alunas da EJA de 

uma escola municipal de Juiz de Fora, sobre questões relacionadas à forma 

como tomam suas decisões financeiro-econômicas frente a situações de 

necessidade de consumo. Nos embasamos teórico-metodologicamente em 

ZigmuntBauman, Maria da Conceição Fonseca, Maria Celeste de Souza e em  

Romulo Campos Lins. 

A pesquisa realizada por André Bernardo Campos intitulada: “Como 

uma Educação Financeira Crítica pode contribuir para que jovens possam 

tomar decisões de consumo bem fundamentadas”, e orientada pelo Prof. 

Dr. Marco Aurélio Kistemann Jr. (GRIFE/UFJF), tem como objetivo a promoção 

de uma postura crítica em relação a situações de consumo. Por meio de 

situações-problemas, Busca-se promover discussões reflexivas, além de 

oferecer acesso a informações para a tomada de decisões. Para tal, 

fundamentamo-nos nas ideias da Educação Matemática Crítica de 

OleSkovsmose e do Modelo dos Campos Semânticos de Romulo Campos Lins. 

DejairFranck Barroso sob a orientação do Prof. Dr. Marco Aurélio 

Kistemann Jr. (GRIFE/UFJF)investiga “Uma proposta de curso de serviço 

para a disciplina Matemática Financeira na graduação de Administração 

mediada pela produção de significados dos alunos”. A pesquisa em 

questão de cunho qualitativo inquire a produção de significados dos alunos do 

curso de Administração de uma Instituição Superior de Ensino de Minas Gerais 

na disciplina Matemática Financeira, por meio de situações-problema de 

consumo na sociedade líquido-moderna. Objetiva-se propor diretrizes para um 

curso de serviço, direcionado para o público dos cursos de Administração e 

Economia. 

Na pesquisa “Matemática Financeira e Tecnologia: espaços para o 

desenvolvimento da capacidade crítica dos educandos da educação de 

jovens e adultos”, Luciano Pecoraro Costa, sob orientação do Prof. Dr. Marco 

Aurélio Kistemann Jr. (GRIFE/UFJF), busca  proporcionar aos estudantes, além 

de conteúdos pertinentes à disciplina, também, a emersão, em caráter 

reflexivo. Toma assim como prerrogativa, as características da Educação 

Matemática Crítica, de OleSkovsmose, em que consequentemente acarretam 

reflexões de cunho social, perante questões relacionadas à Cidadania, 



 

 

descritas nas obras de Nilson José Machado. A pesquisa foi realizada num 

colégio público estadual da cidade de Miguel Pereira/RJ, com alunos da 

Educação de Jovens e Adultos – EJA. A fim de aglutinar aos aspectos de 

criticidade e cidadania, foram incorporadas ferramentas tecnológicas – 

calculadora e computador – como meio de intencionar a inclusão digital, e 

paralelamente, como instrumento auxiliador diante de tomadas de decisão.  

A pesquisa realizada por Neil da Rocha Canedo, ”Ambientes de 

Modelagem pela ótica da Teoria da Atividade: um novo olhar sobre o 

convite”, e orientada pelo prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Jr. 

(GRIFE/UFJF), trata-se de uma proposta de analisar as dinâmicas dos 

ambientes de modelagem por meio de um referencial teórico-metodológico e 

noções categorias apoiados na teoria da atividade. O contexto são salas de 

aula de matemática das séries finais do ensino fundamental de uma escola 

publicado com características rurais onde o autor atua como professor. A 

pesquisa insere-se numa proposta mais geral de investigar as possibilidades 

de inserção da educação financeira nesse nível de ensino por meio da 

modelagem. 

A pesquisa de Reginaldo Ramos de Britto, orientada pelo prof. Dr. Marco 

Aurélio Kistemann Jr. (GRIFE/UFJF), intitulada “Educação Financeira: uma 

pesquisa documental crítica” tem dois propósitos que se aproximam, 

representando em verdade duas expressões de uma mesma iniciativa. Por um 

lado, assume como estratégia estabelecer reflexão crítica às propostas atuais 

sobre Educação Financeira as quais qualificamos como dirigidas ao Mercado e 

à domesticação dos indivíduos. Por outro lado, e, ao mesmo tempo, pretende 

contribuir para que propostas alternativas possam emergir no campo de 

investigação em Educação Matemática como um todo, mas principalmente, a 

Educação Matemática Crítica. Trata-se de investigação qualitativa com opção 

por pesquisa documental, que objetiva traçar um quadro teórico da Educação 

Financeira no mundo* e no Brasil. Além disso, pretende, ao olhar 

cuidadosamente para inserção dessa proposta nos currículos no Brasil, refletir 

criticamente sobre o que chamamos de “Processo de Legitimação da 

Educação Financeira”. Este consiste num conjunto de asserções, não des - 

intencionadas, sobre a necessidade que os indivíduos dominem, na 

modernidade liquida, competências que lhes permitam dentre outras coisas, 

utilizar “melhor” produtos financeiros, transformando-se, em melhores 

consumidores.   

A investigação “Design de tarefas de educação financeira para o 6º 

ano do ensino fundamental”, de Luciana Borges Losano, orientada pelo Prof. 

Dr. Amarildo Melchíades da Silva (UFJF) tem como objetivo elaborar um 

produto educacional constituído por um conjunto de tarefas de Educação 

Financeira para aplicação em salas de aula de matemática do 6º ano do Ensino 

Fundamental. A pesquisa é parte de uma proposta de inserção da Educação 



 

 

Financeira como tema transversal no currículo de Matemática da Educação 

Básica. A investigação se caracteriza por uma abordagem qualitativa e toma 

como base teórica o Modelo dos Campos Semânticos e as ideias presentes em 

Vygotsky e Leontiev.  

 
 
 

 

 

 

 


